
cei  
Uma nova forma de Igreja? 

Bispos denunciam 
contrôle de natalidade 

Pluralismo e urbanização 
complicam missão da Igreja 

Presbiteriano com menos 
direito que cidadão comum 

Samba faz parte 
de culto episcopal 

Não vos lembreis das coisas passadas nem considersis as antigas! 
Eis que faço coisa nova, que já está brotando. Porventura não o 
percebeis? Sim, estou criando um caminho no deserto ... 

(Isaías 43, 18 - 9) 



CEI - Com êste número juntamos uma folha avulsa, 
com Ia qual você poderá renovar a sua assinatura ou 
tornar-se assinante do CEI, indicando ainda outras pes- 
soas que possivelmente se interessarão em receber men- 
salmente uma súmula dos acontecimentos e preocupa- 
ções da Igreja do Brasil e do mundo. Conforme promete- 
mos, um novo suplemento é incluído na edição dêste 
mês: Blblia Hoje. O primeiro 'analisa a petiçao inicial 
da oração do Senhor. O outro suplemento é uma análise 
muito franca e lúcida das relações entre os países ricos 
e pobres. O grupo que o elaborou pertence a um país rico. 
São cristãos de várias organizações que, em seu próprio 
nome, resolveram an'alisar determinadas situações e opi- 
nar sobre elas. Como os demais suplementos do CEI, 
êste deve ser lido e discutido em grupos. Esclarece al- 
guma coisa, não? A página central continua a experiên- 
cia que iniciamos em dezembro, dedicando-a a um tema. 
No mês passado foi sobre desenvolvimento. Hoje é sobre 
as várias experiências e tendências que a Igreja vai as- 
sumindo aqui e em outras partes do mundo. O que mostra 
que a rig~dez ou o legalismo de alguns grupos serve 
apenas para enrijecer a liberdade e a criatividade ou 
para afastar aquêles que desejam usar seus talentos 
dentro da Igreja e não fora dela. 

No mais, são as notícias de muitas fontes. As boas 
para a sua alegria; as outras para reflexão e oração. 
REVISTAS - Saiu o n.O C) Erasmo, com três artigos que 
de PAZ E TERRA, o último merecem referência: Atualidade 
sob a direçáo de Waldo A. Ce- do não-conformisino; Consciên- 
sar, dedicado ao problema drr cia, Diálogo e renovação ; e 
educação. Problemas internacio- Erasmo e Lutero: a Vontade é 
nais e nacionais, assim como o livre? 
futuro da universidade e a cha- 
mada "explosão do conhecimen- A ASTE já lançou 0 seu 
to" objeto de artigos dêsse n.0 3 de S IMP6SI0 ,  sob a di- 
número. A revista reção de Júlio Andrade Ferrei- 
agora sob a direçáo de Moacyr ra, com vários artigos teológicos 
Félix, ~ f ~ ~ t ~ ~ - ~ ~  também todo e extensa bibliografia de livros 
o conselho de redação. nacionais e estrangeiros. 

O número de novembro de 
VOZES, revista católica de cul- 
tura, é sôbre o tema Homens E C O M O  
sistemas em mudança. Além de 
continuar a sua atraente apre- ASSINIAR 
sentação gráfica, a revista, sob C E I  7 0 ?  
a direção de frei Clarêncio 
Neotti, prima pela qualidade de 
sua matéria. Destacamos: A 
Sociologia a serviço do Status 
Quo, de Pedro Demo e Moral 
sexual em Evolução, de Clodovis 
Boff e Vitorino Duarte. O pró- 
ximo número será dedicado a Y 

Mensagens - CEI agradece 
e retribui os bons votos expres- 
sos em diversas mensagens, en- 
tre as quais as enviadas por: 
Rev. K. Gottschald, Presidente 
da Igreja Evangélica de Con- 
fissão Luterana no Brasil e da 
Confederação Evangélica do Bra- 
si l ;  Centro de Ecumenismo do 
Rio de Janeiro; Centro Áudio- 
Visual Evangélico (de Campi- 
nas) ; Instituto Lucis (de Nova 
Friburgo) ; Rev. Ewaldo Alves 
(do Rio de Janeiro) ; Rev. H. 
Roberto Porto (dos E .  U .  A.  ). 

Documento - A comissão 
preparatória da V Assembléia 
Geral da Federação Luterana 
Mundial está publicando inte- 
ressante material básico de in- 
forinação. Destacamos o do- 
cumento n.O 14, contendo dados 
sóbre a América Latina e o Bra- 
sil, estudo dos fatores sócio- 
econômicos relacionados com a 
fome no Brasil e considerações 
b'íblicas sôbre problemática so- 
cial. Essa documentação preten- 
de fornecer subsídios aos parti- 
cipantes do Encontro Mundial 
da Juventude Luterana (Porto 
Alegre, julho vindouro). 

Declaração - O boletim da 
arquidiocese de Belo Horizinte 
publica declaração de D. João 
de Resende Costa a respeito da 
divulgação incompleta e sensa- 
cional de fatos e ocorrências re- 
centes. O arcebispo considera 
inadmissível que "a pretêxto de  
notícias e acontecimentos ainda 
sub iudice", haja quem logo 
"comece sofregamente a anteci- 
par juizos, a fazer relaciona- 
mentos maldosos, a injuriar até". 
E lembra que "a Igreja vem 
enterrando pacientemente ao lon- 
go dos séculos todos os que 
pretendem ser seus coveiros". -9 
declaração faz parte de dossiê 
sobre o assunto ,publicado no 
tiltimo número de SEDOC (de- 
zembro 1969). 
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16.082, GB. 



PADRE HELDER 
PARTICIPARA DO 
ENCONTRO DO CMI 
SÔBRE PROJETOS 

Genebra - O arcebispo de 
Olinda e Recife, D. Helder Câ- 
mara, será um dos convidados 
especiais da Constilta sobre As- 
sistência Ecumênica para Pro- 
jetas de Desenvolvimento, que 
s e  realizará em Montreux, Suiça, 
de 26 a 31 de janeiro. Aproxi- 
madamente cem pessoas, repre- 
sentando agências eclesiásticas 
envolvidas em programas de aju- 
d a  e técnicos em desenvolvimen- 
to, estarão presentes e exami- 
parão vários aspectos do pro- 
blema de ajuda e das relações 
entre países ricos e pobres. 
(V. CEI n o  38.) Juntamente 
com o dr. Erhard Eppler, mi- 
nistro para o desenvolvimento 
da Alemanha Ocidental, D. Hel- 
der apresentará o tema Prcrjetos 
de Desenvolvimento e Mudanças 
de Estrutura. Outras autorida- 
des internacionais estarão pre- 
sentes: o sr. Robert Gardiner, 
secretário-executivo da Comissáo 
Económica das Nações Unidas 
r.a África, o prof. André Philip, 
ex-ministro das finanças da 
França e atual diretor do Centro 
de Desenvolvimento da OCDE 
e o dr. Charles D. Sherman, 
consultor de finanças do presi- 
dente Tubman, da Libéria. 

LIVRO DE 
RUBEM ALVES É: 
SUCESSO NOS EUA 

Nova Iorque - Theology of  
Wuman Hope (Teologia da Es- 
perança Humana) é o titulo do 
livro de Rubem Alves, presbi- 
teriano, professor de filosofia em 
Rio Claro, São Paulo, editado 
recentemente nos Estados Uni- 
dos. Cwm 200 páginas, prefácio 
d e  Harvey Cox, o livro recebeu 
crítica favorável de diversas pu- 
blicações. Terra Nuewa prepara 
edição em castelhano com w tí- 
tulo R e l i g i o ~ :  ópio de1 pueblo o 
Onst~unaento de liberación? O 
autor dará um curso no Centro 
Cultural de Cuernavaca, no Mé- 
xico, em janeiro, sobre o tema 
d o  livro, tese de seu doutorado 
em teologia. 

COMISSÁO DA CEB APROVA 16 PROJETOS 
PARA ATENDIMENTO DE VARIOS 
PROBLEMAS SOCIAIS 

São Paulo - A Comissão de Planejamento e Desen- 
volvimento de Projetos, órgão da Confederação Evan- 
gélica do Brasil, aprovou na  sua reunião de dezembro de- 
zesseis projetos de vários tipos, um novo regimento inter- 
no e critérios para prioridades de projetos submetidos 
pelas igrejas a Comissão. Entre os projetos aprovados, 
um se refere a plano de desenvolvimento de cooperativas 
pesqueiras no litoral do Maranháo, Piauí e Ceará - o 
maior projeto em área e em recursos já aprovado pela 
Comissáo - com características regionais e de integraçáo 
de todos os aspectos de desenvolvimento. 

O ante-projeto de cooperativas 
de pesca é resultado de estudo 
feito na região por uma equipe 
técnica sob a coordenação d3 
dr. Irapuam Fonseca Torres, 
economista e técnico em plane- 
jamento, secretário-executivo da 
Comissão de Planejamento e De- 
senvolvimento de Projetas. A si- 
tuação humana e social daquela 
região poderá mudar radical- 

PRESBITERIANO 
TERÁ MENOS DIREITO 
QUE CIDADAO COMUM 

Belo Horizonte - Uma das 
resoluções da reunião do Supre- 
mo Concílio da Igreja Presbi- 
teriana c10 Brasil, reunido em 
meados de dezembro nesta cida- 
de, determina que os pastores 
presbiterianos que se insurgirem 
contra a atual administração da 
Igreja e que apelarem para a 
justiça civil, serão automàtica- 
mente destituídos do ministério. 

Comentando a resolução da 
Assembléia - cuja convacaçã.~, 
não atendeu aos dispositivos 
constitucionais da referida Igre- 
ja - alguns pastores estranha- 
ram que o presbiterianismo bra- 
sileiro, que se orgulhava de sua 
o r i ~ e m  e desenvolvimento demo- 
cráticos, adwte resoluçóes radi- 
cais que ferem a própria cons- 
tituição do país - que dá a 
todo cidadão injustiçado o direi- 
to de apelar para a justiça. "A 
pr6pria resoluçáo é passível de 
apelação" - afirmaram. 

mente se, a partir do estabele- 
cimento de novas condições de 
vida em tôrno de produtos abun- 
dantes na região, como o peixe, 
forem dadas possibilidades de 
trabalho através de orientação e 
melhores instrumentos. 

A Comissáo, entre outros, 
aprovou ainda os seguintes pro- 
jetas: Centro Regional Agra- 
Artesanal de Londrina, para trei- 
namento agrícola, Centro Re- 
gional de Aprendizagem Profis- 
sional de Bauru, Instituto Ame- 
ricano de Lins e a 2.a fase do 
plano de integraçáo de migrantes, 
em Feira de Santana, Bahia. 

A Comissão de Estudos de 
Projetos Especiais, como era do- 
izominada, surgiu em fins de 
1963, como órgão auxiliar da 
CEB,  sob a direcáo do sr .  Luiz 
Carlos Weil .  Até hoje, a Co- 
missão já aprovou 165 projetos, 
iizcluindo os 16 da Ultima reu- 
+lido, o que é feita depois de 
estudos pelos seus membros, to- 
dos técnicos e representantes dar 
igrejas metodista, presbiteriana, 
iwdependente, episcopal e lute- 
rana. A f i ~ n  de orientar as igre- 
jas Na filosofia e na preparação 
de pojetos ,  a Comissão c r i d á  
um Centro de Treinamento e 
Orientação de Proietos, em São 
Paulo. O s  proietor abrovados 
são encaminhados ds  igrejas 
organismos inbernacwltais, atrfl- 
71és do Cotzselho Mundial de 
Iorejos, que or rromi+ta atra- 
vés  de órgão técnico. 



U M A  N O V A  F 

PLURALISMO E URBANIZAÇÁO 
TRAZEM IMPLICAÇÕES PARA A 
MISSAO DA IGREJA 

Genebra - Dois fenômenos trazem implicações 
fundamentais para a missão da Igreja hoje - disse o 
rev. Philip Potter, secretário da Divisão de Missáo 
Mundial e Evangelização do Conselho Mundial de Igre- 
jas. Um é o mundo pluralista dos nossos dias; e outro 
é o fenômeno de urblanizaçáo. Ambos oferecem meios 
para uma vida mais rica e mais livre; mas, ao mesmo 
tempo, trazem solidão, desesperança e falta de par- 
ticipação. 

A declaração foi feita numa é preciso mostrar que êste não 
reunião realizada em dezembro, é apenas matéria de economia, 
com a participação de 60 pe5- mas que envolve o homem todo 
soas dos E. Unidos, Europa e e todos os homens. Fora desta 
países do Terceiro Mundo, com perspectiva, desenvolvimento não 
o objetivo de repensar a for- será visto pelas nações pobres 
ma atual da missão cristã e como um novo nome da paz, 
descobrir o que Deus está fa- porém como nova forma de ex- 
zendo no mundo. O tema de es- ploração e de sujeição. Os pro- 
tudo da Divisão - Salvação testos que se ampliam em todo 
Hoje - pretende explorar o o mundo, sob as mais variadas 
sentido bíblico da palavra sal- formas, mostram que as nações 
vação, que significa a liberação ricas "estão moral e espiritual- 
total do homem, para si mesmo mente subdesenvolvidas." 
e para a sociedade. Declarou 
ainda Ph. Potter que se a Igre- 
ja pretende seguir a Jesus Cris- ExJA: 
to, ela deve ser uma Igreja pa- DE IGREJAS ELEGE 

, ra os outros. Da mesma forma, MULHER PARA 
se o movimento ecumênico pre- PRESIDENTE 
tende ajudar as igrejas a tra- 
balharem pelo desenvolvimento, Detroit - Depois de renhido 

pleito, no qual um grupo de ne- 

EUROPA : IGREJAS 
CONVIDAM 111 MUNDO 
PARA DEBATE 
TEOLOGICO 

Cartzgny, Suiça - Cristãos 
da Euroaa. África e Ásia Dar- 
ticiparam de encontro teolókico 
em dezembro. uromovido   ela 
Conferência de - Igrejas E&O- 
péias, quando foi abordado como 
tema o pecado, o arrependimento 
e renovação na crise da fé e da 
&da na Europa de hoje. O obje- 
tivo principal do encontro foi 
confrontar pontos de vista dife- 
rentes entre as  igrejas européias 
e as igrejas da Ásia e da África. 
O grupo reconheceu estar "cons- 
ciente da limitação da mensa- 
gem de Cristo para uma alma 
individual, mensagem frequente 
nas igrejas européias, mas que se 
torna irrelevante para a ação so- 
cial." 

gros de &rias i@ejàs tentou 
assumir os postos-chaves do Con- 
selho Nacional de Igrejas de 
Cristo dos E. Unidos, foi eleita 
presidente uma mulher, a dra. 
Cynthia Wedel, advogada dos 
direitos humanos - o que ocorre 
pela primeira vez nos 19 anos 
de existência do Conselho. O 
secretário-geral, dr. Edwin Espy, 
foi reeleito. A nova presidenta 
é esposa do conhecido teólogo 
episcopal, dr. Theodore O. We- 
del. 

Comentando sua eleição, disse 
deplorar a discriminação contra 
os negros e reafirmou sua disuo- 
sição de lutar sempre a favor 
da integracão. "Mas as mulhe- 
res - acentuou - também têm 
sido vitimas da discriminacão e 
eu considero minha eleirão a re- 
conhecimento da importância do 
papel da mulher na igreja." 

A IGREJA: 
CRISE E RENOVAÇÁO 

- A Igreja está em crise, 
graças a Deus - disse um velho 
bispo aos que se espantavam 
com os acontecimentos que sa- 
codem as teologias e as insti- 
tuições vigentes. Se  não estivesse 
em crise, num mundo em crise, 
a Igreja estaria à margem do 
processo histórico e das grandes 
transformações que se operam na 
sociedade contemporânea. 

As noticias, as tendências, os 
experimentos, - que estas pá- 
ginas narram sucintamente - 
mostram que a busca é efetiva e 
que se manifesta em todos os 
campos. Na iqreja católica e na 
protestante. Na ortodoxa e na 
anplicana. E m  todos os paises 
e situações há um esfôrço quase 
desesperado para um reencon- 
tro com a missão e o serviço. 
E tudo quanto resiste à tentativa 
de revisão, inclusive as tradi- 
ções mais caras, vai sendo cow- 
testado - não pela sociologia, 
como diz o papa. mas pelos aron- 
tecimentos e pelos que acompa- 
nham e respeitam os eventos da 
nossa época. 

Uma mulhev assume a pre- 
sidência do Conselho de Igrejas 
nos Estados Unidos. No Congo 
os protestantes prepararam não 
uma constituição sectária, mas 
uma lei que una os cristãos e 
proteja os que pensam difaen- 
temente. O pluralismo e a ur- 
banização trazem problemas para 
a Igreja? Não basta condená- 
los, que nós todos nos beneficia- 
mos dêsses novos fenômenos. A 
atitude responsável é a do estudo, 
da análise - e de preferência 
em grupos que representem as 
várias tendências e pensamentos 
da Igreja. Cardeal e teólogo 
põem em dzivida as afirmações 
do papa a respeito da autoridade 
da Igreja; e a Assembléia Eu- 
ropéia de Sacerdotes propõe a 
eleicão de bispos e do próprio 
papa. 

A crise da Igreja é a sua re- 
novação. Quem viver verá. 



M A  D E  I G R E J A ?  

CARDEAL (ESPANHA) E TE6LOGO (E. UNIDOS) CONTESTAM 
AFIRMAÇÃO DE PAULO VI SOBRE AUTORIDADE DA IGREJA 

Bilbao, Filadélfia e Ci- 
dade do Vaticano - Em- 
bora sem referência ex- 
pressa a recente declara- 
ção do Papa - de que a 
Igreja é democrática nos 
seus objetivos mas não nas 
suas origens, "pois seu po- 
der deriva não das chama- 
das bases e sim de Cristo", 
- o Cardeal espanhol D. 
Henrique Tarancón, fa- 
lando aos universitários de 
Bilbao, afirmou que a le- 
gítima pluralidade deve 
existir na  Igreja. "A Igre- 
i a  não é uma democracia. 
nem monarquia absoluba; 
nem monarauia liberal. 
mas também- não é uma 
união de elementos autô- 
nomos, porém unidade e 
coe40 mais íntima que 
não significa uniformida- 
de, como frequentemente 
foi interpretada." 
SACERDOTES EUROPEUS 
PROPÕEM ELEIÇÃO DO 
PAPA E DOS BISPOS 

Londres - "A problemática 
atual da Igreja Católica não é 
remoinho em água benta" - 
afirmou The Economist, comen- 
tando o recente Sínodo dos Bis- 
pos que se realizou em Roma. 
A conhecida publicação assina- 
la que a existência da Assem- 
bléia Européia de Sacerdotes e 
de grupos ultraconservadores, 
como as  Guerrilhas de Cristo 
Rei, mostram que a Igreja passa 
por uma crise institucional. "As 
conclusões mais claras e menos 
ambíguas - esclarece - foratn 
as da Assembléia Européia de 
Sacerdotes, que propõe seiam os 
bispos eleitos pelos sacerdotes e 
povo da diocese, cabendo ao Sí- 
riodo eleger o papa. Sugere ain- 
da que os sacerdotes possam 
optar livremente pelo celibato ou 
matrimònio ; e que o Sínodo seja 
um centro permanente de con- 
sulta e decisão, não tendo a 
Cúria capacidade executiva, nias 
sendo apenas órgão de coorde- 
nação. 

Em Filadélfia, Estados Uni- 
dos, o teólogo católico Hans 
Kung usou a palavra comuna- 
lismo para significar a partici- 
pação de todos os cristãos nas 
decisões em todos os níveis da 
Igreja, assinalando que sem isto 
os leigos permanecerão como ci- 
dadãos de segunda classe. Padre 

Kung propõe um conselho de 
leigos com força de autoridade, 
tanto no âmbito paroquial e dio- 
cesano quanto no universal, afir- 
mando, inclusive, que "no fundo 
é melhor falar de uma demo- 
cracia na Igreja (de todo o p r a  
de Deus) e não de uma hierar- 
cocracia (casta sagrada). 

SAMBA FAZ PARTE DO CULTO 
DE IGREJA EPISCOPAL EM SAO PAULO 
COM A MISSA BRASILEIRA 

São Paulo - A paróquia de São João, no bairro de 
Pinheiros, em São Paulo, foi a primeira igreja episco- 
pal a introduzir música de samba no culto, com a apre- 
sentação da Missa Brasileira, de autoria do rev. Jacy 
C. Maraschin, composta de Kyrie, Sanctus, Agnus Dei 
e Gloria. 

A idéia desenvolveu-se atra- 
vés de várias experiências, nas 
quais se juntou as  partes fixas 
da missa hinos com músicas de 
sambas. A juventude da  paró- 
quia de São João tomou-se co- 
nhecida na capital paulista com 
a apresentação da Missa Brasi- 
leira, tendo recebido convites 
para cantar a nova liturgia em 
outras igrejas. 

Na capela da Reconciliação, 
que funciona no Seminário Teo- 
lógico, a Missa já foi cantada 
pelos jovens da paróquia de São 
João, despertando na mocidade 
de Santo Amaro o desejo de re- 
novar a hinologia da Igreja. As  
experiências que estão sendo fei- 
tas incluem gravações de músi- 

PROTESTANTES 
DO CONGO TERAO 
IGREJA UNIDA 

Kinshasa, Congo - O Comitê 
Executivo do Concílio Protes- 
tante do Congo elaborou projeto 
de constituição para uma Igreja 
de Cristo no Congo. Na sua 48.a 
Assembléia Geral, em abril p .p. ,  
os delegados conclamaram as 41 
igrejas e as  47 sociedades de 
missões que operam no país a 
que se unissem numa Igreja 
Única. A nova constituição será 
posta em votação na próxima 
Assembléia, em fevereiro. 

ca eletrônica, melodias popula- 
res, cantos acompanhados por 
violáo e guitarras e celebrações 
da Santa Eucaristia. Oitenta jo- 
vens, aproximadamente, partici- 
pam dêsse movimento de reno- 
vação litúrgica, que conta com 
a colaboração dos seminaristas 
Paulo Garcia, Gilberto Simão e 
professòres do Seminário. 

CAT6LICOS: 
MAIS SEMINARISTAS 
MENOS ORDENAÇÕES 

Cidade do Vaticano - Esta- 
tísticas recentemente publicadas 
pelo Vaticano informam que nos 
paises de  missáo (África, hsia, 
Oceânia e América Latina) o 
número de seminaristas aumentou 
progressivamente a partir de  
1966, enquanto as ordenações 
sacerdotais diminuíram. Em 1966 
tais países contavam com 381 
seminários menores, com 34.049 
seminaristas ; hoje contam com 
391 seminários menores e 35.382 
seminaristas. Em 1966 tais paí- 
ses contavam com 6.282 semi- 
naristas maiores e atualmente o 
número cresceu para 7.101. En- 
tretanto - afirmam as estatís- 
ticas - em 1966 os países d e  
missáo apresentaram 460 orde- 
nações, cifra que baixou para 
438 no ano passado. 



SODEPAX DISCUTE RELAÇÁO HOMEM-SOCIEDADE 
E CRITICA 
TEOLOGIA ESTÁTICA E INOPERANTE 

Genebra - A Comissão mista do Conselho Mundial 
de Igrejas e do Vaticano - SODEPAX - reuniu-se em 
fins de novembro, em Genebra, para uma série de es- 
tudos sobre a relação da Igreja cristã com os problemas 
do desenvolvimento. Os participantes, ao redor de 30 
pessoas, inclusive da América Laatina, sugeriram que se 
investiguem e reformulem questões novas relativas a 
consciência do homem moderno frente a sua própria 
situação e a sociedade. Durante a reunião surgiram 
críticas a teologia estática que predomina hoje nas 
igrejas, lembrando-se a importância de uma teologia 
do processo. 

S O D E P A X  - Sociedade, 
Desenvolvimento e Paz - 
constitui grupo ecuf+zênico e 
nova experiência composto pe- 
la Conzissão Pontificia Justiça 
e Paz (Igreja Católica) e pelo 
Conselho Mundial de Igrejas, 
com o objetivo de e.rplorar no- 
vas possibilidades no terreno da 
cooperação entre as Igrejas Cris- 
tãs. Estabelecido enz janeiro :le 
1968, S O D E P A X  realizará atB 
3 972 prograina exploratório das 
possibilidades de traballzo con- 
junto. 

Nos circztlos ecz6mêtzicos of i -  
ciais, S O D E P A X  é considera- 
do conzo ztnza das maiores ren- 
lizações das zlltinzos séculos cnh 

CARDEAL PERUANO 
CONTRA IMPERIALISMO 
INTERNACIONAL 

Cidade do Vaticano - O Car- 
deal do Peru, Juan Landázuri 
Ricketts, denunciou o imperia- 
lisino internacional do dinheiro 
e afirmou que o cristianismo la- 
tino-americano deve participar 
da luta para eliminar a causa 
fundamental da situação injusta 
em que se encontram os países 
suMesenvolvidos. Em entrevista 
ao diário romano L'Avenire, de- 
clarou o cardeal que seria in- 
justo negar a generosa ajuda da 
igreja norte-americana e euro- 
péia, mas é difícil para os países 
ricos compreender os problemas 
dos povos pobres e de suas igre- 
jas, 

relação aos esforcos de coope- 
ração entre os várzos ramos do 
cristzalzismo, sobretudo pelos 
seus aspectos práticos de pro- 
moção de projetos e de estudos 
sôbre desenvolvzmento . Para 
nzuztos lideres e movzmentos do 
chanzado Terceiro Mu7zd0, a e.v- 
pertencia é mazs unta prova de 
que a institucioizaliza~ão é a 
grande tendência do movimento 
ecumênico e que a comzssão, pe- 
la sua Szatureza e constituiçáo, 
não terá colidzções de realzzar 
os seus objetivos. 

BISPOS BRASILEIROS 
FARAO CURSO DE 
COMUNICAÇAO EM 1970 

São Paulo - Em fevereiro 
próximo professôres da Escola 
de Comunicação da Universida- 
de Federal de São Paulo daráo 
curso de comunicaçáo exclusiva- 
mente para bispos, c m  a fina- 
lidade de tornar mais produtivo 
o diálogo do episcopado com os 
jornais, rádio e televisão. O cur- 
so terá a duração de 5 dias, com 
aulas teóricas e práticas, incluin- 
do teoria da comunicaçáo, lin- 
guagem e técnica de entrevista. 

L'OSSERVATORE ROMANO 

Rio  - Com redação e admi- 
nistração na Cidade do Vatica- 
no, L'Osservatore Romano, órgão 
oficial do Vaticano, tem agora 
edição em português saindo se- 
manalmente, com 12 páginas, for- 
mato tablóide. As assinaturas, no 

Bogotá - Segundo declara- 
cão assinada por onze arcebispos 
e bispos colombianos, os progra- 
mas de controle de natalidade 
do govêrno Lleras Restrepo sãa  
"apoiados por dinheiros estraii- 
geiros e por entidades oficiais 
e semi-oficiais", estão a serviço 
de interêsses de fora e contra- 
riam a lei moral e natural. 

O documento, publicado pela 
imprensa secular, menciona o de- 
t e r  de a Igreja intervir neste 
assunto, não apenas como re- 
ligião oficial mas como religião 
da maioria - que deve obedi- 
ência à Igreja. Diz textiialmen- 
te que "se planeja e financia 
do estrangeiro a restrição à nata- 
lidade de nosso povo, com ofensa 
i nossa independência. Existe 
pressão internacional para que 
a colaboração econômica cle pai- 
ses desenvolvidos seja condicio- 
nada à aceitação de campanhas 
anticoncepcionais intensas e iii- 
discriminadas. A publicidacle ao- 
mentou em notícias sôbre esta 
realidade que deprime a liberdade 
e viola o sagrado da consciència 
das pessoas, particularmente dos 
pobres e desprevenidos." 

Mais adiante a declaração lem- 
bra que o problema da natali- 
dade, como qualquer outro re- 
ferente a vida humana, "deve 
ser considerado à luz de um3 
visão integral do homem e d e  
sua vocação, tanto natural e ter- 
rena quanto sobrenatural e eter- 
na. É errôneo e prejudicial con- 
siderá-lo sbmente com perspecti- 
vas parciais de ordem biológica 
ou psicológica, demográfica o u  
sociológica." 

SAI EM PORTUGUÉS 

valor de NCr$ 85,00, serão en- 
viadas via aérea de ,Roina e 
valerá0 a partir da ediçáo de 4 
de janeiro. Os  números que j& 
estão sendo publicados serão dis- 
tribuídos gratuitamente. 



GENTE NOSSA 

George Crespi, teólogo 
francês que já visitou o 

Brasil, estará de novo entre 
nós  em julho próxin~o. 

Harvey Cox, teólogo nor. 
te-americano, autor de vá- 

i-ios livros, entre os qnais ,< 
Cidade do Homem, publicado 
pela Editora Paz e Terra, vi- 
sitará novamente o Brasil em 
março próximo, quando preten- 
d e  rever algumas teses do seu 
livro relativamente ao signiíi- 
cado de libertação que atribui 
à cidade secular. 

Irapuam Fonseca Torres, 
secretário - executivo d a 

Comissão de Planejamento e 
Desenvolvimento de Projetas 
d a  CEB, estará participando, 
como economista, da Consulta 
sobre Assistência Ecumênica 
para Projetos de Desenvolvi- 
mento, que se realizará em 
Montreux, Suíça, de 26 a 31 
d e  janeiro (v. p. 3) .  

9 Nelson Kirst, pastor lute- 
rano em Pôrto Alegre, foi 

erdenado ao ministério da sua 
Igreja em 28 de dezembro, de- 
vendo continuar no oastorado 
local até assumir a cátedra de 
teologia do Antigo Testamento, 
em São Leopoldo. 

8 Luiz Boaventura, pastor 
presbiteriano em Ipanema, 

Rio, contrairá matrimônio com 
a srta. Lyliam Costa. membra 
d a  mesma igreja, no final dês- 
t e  mês. 

8 Abimael E. Rodrigues C 
o diretor de O SERVO, 

órgão de informação do Pres- 
bitério Carioca. O primeiro 
número saiu em setembro 61- 
timo. 

ENTREVISTA 

CEI - Rubem Aives, você es- 
tève recentemente, segundo no- 
ticiamos, no Japão. Qual foi o 
objetivo de sua viagem? 

R. A. - Recebi convite para in- 
tegrar o Comitê Organizador da 
Conferência Mundial de Religião 
e Paz, que tem a incumbêncis 
de preparar conferência muu- 
dia1 para outubro de 1970, em 
Kioto. 

CEI - Qual é o objetivo de 
tal Conferência ? 
R. A .  - Congregar as grandes 
religiões num esforço comum 
para a paz. 

CEI - Que paz? 

R. A. - Este é o maior proble- 
ma da Conferência. Se é fato 
que todos estão unidos em tôrno 
de boas intenções, há dispari- 
dade de opiniões no que signi- 
fica paz - e aí  o diálogo se 
torna precário, principalmente 
entre a s  religiões dualistas, de 
um lado, para as quais a religião 
é uma esfera acima do secular, 
e, de outro, a s  religiões dialéti- 
cas, que só entendem como es- 
piritual o que se expressa em 
estruturas concretas. 

CEI - Que religiões manifes- 
tam uma e outra dessas tendèn- 
cias ? 

R. A. - As diiali-tas predomi- 
nam entre as religiões orientais, 
embora também se encontrem sob 
várias formas nas religióes oci- 
dentais. 

CEI - Essa união de religiões 
será uma nova dimensão do mo- 
vimento ecumênico ? 

' V  

R. A. - Isto depende do que se 
entenda por ecumenismo. Para 
n?im, ecumenismo é uma nova 
cr,nsciCncia da unidade da f é  que 
une todos os cristãos. A Confe- 
rência não é, portanto, um novo 
ecumenismo, nem pretende che. 
gar a um acordo sobre uma for- 
ma de religião universal. Sua 
preocupação é específica: a paz 
no mundo. 

ÚLTIMAS 

Na sua recente visita ao 
Brasil, o Arcebispo Iako- 

vos, chefe da Arquidiocese pa- 
ra a América do Norte e do 
Sul, da Igreja Ortodoxa Grc- 
ga, afirmou que a Igreja que 
êle representa confronta os 
mesmos problemas da 1grej.i 
Católica Romana. "Padres or- 
todoxos, como os padres rató- 
licos, mostram forte tendência 
para engajamento mais atiro 
em questões de justiça social e 
paz mundial." 

Revela o CIC (Centro In- 
formativo católico) que dos 

83% de católicos da Guanaba- 
ra, 67% frequentam ~essões de 
macumba e 75% crêem ein 
amuletos. 

Segundo a mesma fonte, 
Noticias Aliadas, de Lima. 

Peru, revela que mais de 50% 
do clero do Brasil náo é bra- 
sileiro. 

Realizou-se em Quito, 
Equador com a participa- 

ção de sacerdotes, pastores, es- 
tudantes e sindicalistas do Mé- 
xico, Guateinala, Panamá, Co- 
lômbia, Venezuela, Bolívia, P?- 
raguai e Argentina, um semi- 
nário sobre a não violência re- 
volucionária. O pastor meto- 
dista Glenn Smiley, seguidor 
de Maftin Luther King, afir- 
mou que "não-violência é n 
único caminho para alcançar a 
revolução." 

Como suolemento do br- 
gão BRASIL PRESBITE- 

R I A N O  saiu folheto acusando 
o Rev. Benjamin Moraes Filho 
de "ecumenóide" e subversivo, 
Para ser encaminhado i apre- 
ciação do Congresso Nacional. 
em março próximo, o Ministro 
da Justiça designou o Dr. Ben- 
jamin Moraes para e l a b r a t  
anteoroieto do Código de Exe- 
cuções Penais. 
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Bogotá, 69 sumo - crentes de mentalidade de clas- 
se média - crentes consumidores - 

CRISTO NUM 
CONTINENTE 
EM CRISE 

De 21 a 30 de novembro, cêrca de 
1.000 pessoas, dos diversos países latino- 
americanos, reuniram-se em Bogotá, 
Colômbia, sob o patrocínio da Associa- 
ção Billy Graham, para debater o tema 
"Ação em Cristo para um Continente 
em Crise". A delegação brasileira foi li- 
derada pelos revdos. Benjamin de Mo- 
raes Filho e Lawrence Olsen. Transcre- 
vemos algumas afirmações dos confe- 
rencistas. 

Dr. José D. Carnacho, Pôrto Rico: - 
-Não se pode apresentar ao mundo uin 
evangelho simplista, superficial e irre- 
levante, sem profundidade teológica". 

Rev. Osvaldo Mottes, Costa Rica: - 
''0 mundo está cansado de igrejas de 
especialistas em evangelizaçáo, de téc- 
nicos em evangelização, de campeões, 
de heróis, de ótimos executivos". "A 
promoção do evangelista é a prostitui- 
qão da evangelização contemporânea". 
"'A Igreja de Cristo tem de estar unida. 
Dizer que já temos unidade espiritual 
é uma forma de escapismo para cobrir 
o pecado de nossa desunião. Deixemos 
de  fachadas, de complexos de santida- 
de, de complexos de ortodoxia para en- 
cobrir nossas divisões". "Não é mais 
hora de verbalismos pulpitérios. Preci- 
samos de uma Igreja profética. Há cru- 
zes modernas e profetas perseguidos". 
"Temos perdido autoridade na  pregação 
d a  mensagem: temos apresentado um 
evangelho de ofertas - oferecemos pí- 
lulas douradas. Criamos crentes de con- 

''aceite o evangelho e durma sossega- 
do". "A tumba vazia é a matriz gerado- 
r a  de uma nova humanidade". 

Dr. Samuel Escobar, Argentina: - 
"fi um sintoma de maturidade cristã o 
fato de que um congresso de evangeli- 
zação tenha em sua agenda o tema da 
responsabilidade social da Igreja". "Por 
razões históricas frequentemente nossas 
Igrejas têm vivido dentro de uma sub- 
cultura anglo-saxonizada. Com que fre- 
quencia temos observado entre nossos 
lideres e pastores um total desconheci- 
mento da literatura, do folclore e da 
história da América Latina. Profundos 
observadores têm assinalado o fenôme- 
no de imitação do missionário que leva 
muitos a falar com os mesmos defeitos 
linguísticas dêste e a opinar sobre eco- 
nomia e política seguindo fielmente a 
opinião do missionário. Temos de apren- 
der a ser homens de nosso povo e de 
nossa época. Não se trata aqui dêsse 
falso nacionalismo, o chauvinismo que 
utiliza a bandeira do nacional para co- 
brir ambições egoístas. Trata-se de to- 
mar consciência de que Deus nos tem 
pôsto aqui e agora. Na evangelização 
isto significa que percebemos que os 
homens e mulheres que escutam nossas 
mensagens não têm- obrigaçãio de en- 
tender êsses discursos copiados de Spur- 
geon, Moody e Meyer. - Êstes grandes 
pregadores foram grandes precisamen- 
te  porque responderam a realidade de 
seu tempo. Copiá-los fielmente é desfi- 
gurá-los". "Assim, pois, se a Igreja leva 
até suas últimas conseqüências o exem- 
plo de Cristo na  encarnação, não pode- 
ra  menos que fazer-se consciente do con- 
texto social e político dentro do qual 
se moyem os que escutam a mensagem, 
pregara uma mensagem pertinente, 
deixará de ser um clube de gente feliz 
de classe média, deixará de ser um mos- 
teiro e um quisto cultural estrangeiri- 
zante". 
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